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Maio é o mês com diversas atividades pedagógicas voltadas às datas co-
memorativas, mas uma especialmente deve ser trabalhada e preparada com 
dedicação e carinho: O DIA DAS MÃES!

A data para homenagear as mães, não é fixa, porém no Brasil, e em mais 
de oitenta países também, o segundo domingo de maio é reservado para a 
comemoração às mães. 

Dia das Mães no Brasil
No Brasil o primeiro Dia das Mães foi promovido pela Associação Cristã de 

Moços de Porto Alegre, no dia 12 de maio de 1918. Mas foi só em 1932 que o 
presidente Getúlio Vargas oficializou o segundo domingo de maio como Dia 
das Mães no Brasil.

A partir deste mês, faremos um “passeio” pelo Rio Grande do Sul, registros 
e informações referente ao espaço geográfico .

Iniciaremos com o seguinte assunto:

ÁREAS DE TERRA QUE SÃO 
PROTEGIDAS POR LEGISLAÇÃO 

FEDERAL OU ESTADUAL
As unidades de conservação ambiental represen-

tam amostras de ecossistemas. São dois tipos: 

- Unidades de proteção: proíbem a explora-
ção de seus recursos — reservas e estações 
ecológicas, parques nacionais. 

- Unidades de conservação: permitem a 
utilização de seus recursos mediante cui-
dados planejados e previstos em lei — 
áreas de proteção ambiental (Apas), flo-
restas nacionais, estaduais ou municipais 
(Flonas). 

Como exemplos de áreas de conserva-
ção ou proteção ambiental citamos as elen-
cadas a partir da próxima página:

Em 1947 a data do Dia das Mães passou a ser incluída no calendário oficial 
da Igreja Católica no Brasil.

Para marcar esta data, pode ser desenvolvida muitas ações devem ser 
previamente organizadas e posteriormente colocadas em prática, envolvendo 
todos os integrantes da entidade, motivando-os a participar com entusiasmo 
e dedicação.

SUGESTÕES DE ATIVIDADES:
- Sempre com uma determinada antecedência idealizar e organizar um 

encontro com o objetivo de homenagear todas as mães, lembrando-se da-
quelas mães que cumprem papel de mãe, mas são as responsáveis na cria-
ção e formação.

- Decorar o ambiente  com imagens, desenhos, varal de fotografias , mural 
decorado, flores e outros motivos para a decoração

- Com antecedência enviar um cartão convite para as mães, contendo to-
das as informações necessárias

- Organizar e desenvolver oficinas de cartões de lembrança para marcar a 
data

Organizar para o evento:
- A recepção
- A alimentação (de preferência preparadas na própria entidade, pelos in-

tegrantes adultos e com a participação das crianças): chás, sucos, bolos, boli-
nhos de chuva, pipocas, broas dentre outras comidas típicas locais.

- Organizar apresentações: declamações, músicas, jogral, encenação tea-
tral, etc

- Organizar brincadeiras que as mães possam também participar

ATENÇÃO!
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Isto até faz-me lembrar um caso... Vancê nunca ouviu falar do João Car-
doso? ... Não?É pena.

O João Cardoso era um sujeito que vivia por aqueles meios do Passo da 
Maria Gomes; bom velho, muito estimado, mas charlador como trinta e que 
dava um dente por dois dedos de prosa, e mui amigo de novidades.

Também... naquele tempo não havia jornais, e o que se ouvia e se contava 
ia de boca em boca, de ouvido para ouvido. Eu, o primeiro jornal que vi na 
minha vida foi em Pelotas mesmo, aí por 1851.

Pois, como dizia: não passava andante pela porta ou mais longe ou mais 
distante, que o velho João Cardoso não chamasse, risonho, e renitente como 

mosca de ramada; e aí 
no mais já enxotava a 
cachorrada, e puxando o 
pito de detrás da orelha, 
pigarreava e dizia:

- Olá, amigo! Apeie-
-se; descanse um pouco! 
Venha tomar um amargo! 
É um instantinho... criou-
lo?!...

O andante, agradecido 
à sorte, aceitava... menos 
algum ressabiado, já se vê.

PARQUE NACIONAL DE PARADOS DA SERRA
Numa região de Planalto, esta  Unidade de Conservação,  está localizado 

na região nordeste do estado do Rio Grande do Sul, na divisa com o extremo 
sul do estado de Santa Catarina. As cidades mais próximas à unidade são:  
São José dos Ausentes, São Francisco de Paula e Cambará do Sul, onde fica  
a sua sede.

 Possuindo uma área de aproximadamente 63 quilômetros, o parque abri-
ga cânions, cascatas e uma vegetação rica em pinheiros araucárias.

O clima da região é temperado. O mês mais quente é janeiro e os meses 
mais frios, são junho e julho.

O nome do parque deriva da sua formação geomorfológica,com cortes 
abruptos, resultantes de da lavas de vulcões que se espalharam sobre a su-
perfície formando a crosta terrestre, que posteriormente rachou-se ao meio, 
deixando a borda das rochas afiadas  , tornando assim a  sua principal atra-
ção. A principal atração do parque é o famoso Cânion do Itaimbezinho , nome 
de origem Tupi-Guarani que quer dizer: It: pedra e Aí'be :afiado.

A cobertura vegetal do parque é  a de transição dos campos de Cima da 
Serra para na floresta Pluvial Atlântica.

Os campos e as florestas encontrados nesta região, servem de morada 
para os animais, alguns ameaçados de extinção. Entre os mamíferos que vi-
vem no local, estão o puma, também conhecido como suçuarana e o leão 
baio, o lobo-guará, o veado campeiro, o graxaim, a jaguatirica, o zorrilho e 
outros.

Muitas aves podem ser vistas, como por exemplo o papagaio de peito 
roxo, o gavião – pato, água cinzenta, a curicaca e muitos outros. 

CONTO
O conceito faz referência a uma narrativa breve e fictícia.
Um conto apresenta um grupo reduzido de personagens.
O conto popular tende a estar associado às narrativas tradicionais que são 

transmitidas de geração em geração, oralmente (de “boca em boca”). Podem 
existir várias versões de um mesmo relato, tendo em conta que há contos que 
conservam uma estrutura semelhante embora com diferentes detalhes.

O conto não tem compromisso com a verdade dos fatos e nem com a 
história.

Proveniente destas condições do conto, que surge o adágio:
“Quem conta um conto, aumenta um ponto.”

O mate do João Cardoso 
João Simões Lopes Neto

- A la fresca! ... que demorou a tal fritada! Vancê reparou?
Quando nos apeamos era a pino do meio-dia... e são três horas, largas! ... 

Cá pra mim esta gente esperou que as franguinhas se pusessem galinhas e 
depois botassem, para depois apanharem os ovos e só então bater esta fritada 
encantada, que vai nos atrasar a troteada, obra de duas léguas... de beiço!...

PARQUE ESTADUAL DO TURVO 

Situado à margem do rio Uruguai, o Parque Estadual do Turvo, foi o pri-
meiro a ser criado no Rio Grande do Sul, no ano de 1947. O parque abrange 
metade do município de Derrubadas, no noroeste do estado e ao norte, faz 
divisa com Santa Catarina e a Argentina, ao oeste com o Rio Turvo 

O parque  possui remanescente bem preservados de Floresta Estacional 
Decidual.

 O leito rochoso desse rio forma uma cachoeira longitudinal , o Salto do 
Yucumã, com 1.800 m de extensão e até 20 m de altura de grande potencial 
cênico. 

O parque busca proteger os processos naturais chaves para a persistên-
cia e evolução das comunidades, em especial os processos de sucessão, 
o regime hídrico do rio Uruguai e dos arroios tributários. O Parque Estadual  
do Turvo é o último refúgio em território gaúcho de espécies, como a anta e 
a onça-pintada 

A viabilidade das pequenas populações de onça no parque se mantém 
apenas em função das ligações com as áreas florestadas da Argentina e 
com possíveis contatos com as populações mais numerosas da bacia do 
rio Iguaçu.( SEMA)

Na floresta são comuns espécies de arvores de grade porte que podem 
atingir aproximadamente 40 metros de altura, como por exemplo o cedro e 
o anjico. Das arvores de pequenos portes podem ser encontradas arvores 
como a quaresmeira, Variedades de arbustos podem ser encontrados tam-
bém nos locais de lajedos. 

A maior atração do Parque Estadual do Turvo é o Salto de Yacumã, a 
maior queda  longitudinal, apresentando 1, 8 mil metros de extensão.

O salto é resultado do relevo acidentado do parque que faz parte das 
Lavas Basálticas do rio Paraná.

O Rio Grande em estórias
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- Então que há de novo? (E para dentro de casa, com uma voz de trovão, 
ordenava:) Oh! Crioulo! Traz mate!

E já se botava na conversa, falava, indagava, pedia as novas, dava as que 
sabia; ria-se, metia opiniões, aprovava umas cousas, ficava buzina com outras...

E o tempo ia passando. O andante olhava para o cavalo, que já tinha re-
frescado; olhava para o sol que subia ou descambava... e mexia o corpo para 
levantar-se.

- Bueno! são horas, seu João Cardoso; vou marchando! ...	
- Espere, homem! É um instantinho... Oh! crioulo, olha esse mate!
E retomava a chalra. Nisto o crioulo já calejado e sabido, chegava-se-lhe 

manhoso e cochichava-lhe no ouvido: - Sr., não tem mais ervas...
- Traz dessa mesma! Não demores, crioulo!.
E o tempo ia correndo, como água de sanga cheia.
Outra vez o andante se aprumava:
- Seu João Cardoso, vou-me tocando... Passe bem! - Espera, homem de 

Deus! É enquanto a galinha lambe a orelha! ... Oh! Crioulo! ... olha esse mate, 
diabo!

E outra vez o negro, no ouvido dele:
- Mas, sr.! ... não tem mais ervas!
- Traz dessa mesma, bandalho!
E o carvão sumia-se largando sobre o paisano uma riscada do branco dos 

olhos, como escarnicando...
Por fim o andante não agüentava mais e parava patrulha:
- Passe bem, seu João Cardoso! Agora vou mesmo. Até a vista!
- Ora, patrício, espere! Oh crioulo, olha o mate!
- Não! não mande vir, obrigado! Pra volta!
- Pois sim... porém dói-me que você se vá sem querer tomar um amargo 

neste rancho. É um instantinho... oh! Crioulo!
Porém o outro já dava de rédea, resolvido à retirada.
E o velho João Cardoso acompanhava-o até a beira da estrada e ainda 

teimava:
- Quando passar, apeie-se! O chimarrão, aqui, nunca se corta, está sempre 

pronto! Boa viagem! Se quer esperar... olhe que é um instantinho... Oh! crioulo !...
Mas o embuçalado já tocava a trote largo.
Os mares do João Cardoso criaram fama... A gente daquele tempo, até, 

quando queria dizer que uma cousa era tardia, demorada, maçante, embru-
lhona, dizia está como o mate do João Cardoso!

A verdade é que em muita casa e por muitos motivos, ainda às vezes pare-
ce-me escutar o João Cardoso, velho de guerra, repetir ao seu crioulo:

- Traz dessa mesma, diabo, que aqui o sr. tem pressa!...
- Vancê já não tem topado disso? ...

CAUSOS
O causo é uma narrativa de um acontecido real mas que pode ter detalhes 

acrescidos, suprimidos ou modificados de tal forma que se torne engraçado e 
interessante. 

O causo não é uma mentira, mas uma verdade com detalhes fantasiosos.
A grande diferença entre conto e causo está em que o primeiro é sempre 

uma criação literária e o segundo parte de um fato acontecido.

A Figueira
Extraído do livro:  Casos do Romualdo  de João Simões Lopes Neto

Morava na rua da tomba em um casarão acachapado, pintado de amarelo. 
Ao fundo o quintal, parecendo pequeno por ter ao centro uma colossal figueira.

Esta colossal figueira havia estendido grossos braços para todos os lados 
e copava e fechava de tal forma a ramaria e a folhagem, que a sombra era 
perpétua.

Não só através dela não filtrava um rastilho de sol, como também nem um 
pingo de chuva passava para baixo.

Não consegui manter uma galinha no quintal: quantas lá punha morriam 
de frio; e ali mesmo as enterrava, o cachorro, esse, tiritava como se estivesse 
em plena garua de agosto, batida de minuano.

Por estas e outras andava eu aborrecido com a figueira. Carregar, isso carre-
gava que era uma temeridade.., mas nos últimos anos, menos, bastante menos.

Por outro lado, era debaixo da figueira que os meus pequenos e os da vizi-
nhança brincavam; ai faziam as suas merendas, principalmente quando havia 

frutas; e com o andar do tempo a criançada chegou a fazer em volta dela 
um verdadeiro tapete de sementes diversas, de laranjas, marmelos, pêssegos, 
uvas, pêras, ameixas, de araçás, de butiás, de limas, melões, etc., enfim um 
calçamento de caroços e pevides.

Naturalmente cada ano as raízes da figueira cresciam e enterravam e afo-
gavam essa caroçama que desaparecia.

Preciso dizer que a casa e o quintal e portanto a árvore pertenceram aos 
avós da minha sogra, esta aí nasceu e faleceu, com noventa e sete anos; e que 
há cinquenta e três anos que os ditos bens pertenciam ao meu casal: basta isto 
para calcular-se a idade da figueira!

Ora muito bem.
Há de haver uns sete anos fez um inverno molhado e frio como nunca 

passei outro. Todo o mundo lembra-se desse ano. Em casa fomos todos, de 
ponta a ponta, atacados de tosses e catarreiras tão fortes, que julguei iríamos 
acabar héticos. Chiados de peito, roncos, assobios, fanhosidades, rouquidães... 
um barulho que até alarmava os andantes na rua!

O doutor que acudiu, como se tratasse de uma única doença, já receitava 
os lambedouros em dose para vir em frasco grande, dos de genebra.

Mas, qual! ... Cheguei a desanimar, e certa vez puxei o médico para uma 
sala dos fundos, para conversar à vontade. Conforme íamos andando, a casa 
ia ficando às escuras; o doutor estacou:

- Homessa! Estaremos à boca da noite às duas horas da tarde?...
- Não é nada, doutor: é a figueira!
- Que figueira, Romualdo?
- Ali, na escuridão.., não vê?
O doutor teve medo de seguir avante; eu, já se vê, prático velho, nem me 

abalei.
Mas tanto como rodou nos calcanhares, disse-me com franqueza:
- Romualdo, toda a doença da sua casa está ali; é a umidade, a escuridão, 

o abafamento que a figueira produz, derrube-a, Romualdo, derrube-a!
- O abafamento... a escuridão... a umidade...
- Sim, homem: meta-lhe o machado!
Compreendi: era tal e qual! Mas como todos estimávamos muito a figueira, 

resolvi derruba-la, não podá-la muito, sim.
Logo no dia seguinte começou a esgalhação; trabalhou-se uma semana, 

de fio a pavio, apenas parando para comer, veio carreta de bois para levantar 
as lenhas da poda.

Foi uma alegria, na casa. Sol, ar livre, por todas as portas e janelas; chio e 
paredes começaram a orear.

Ninguém mais tomou lambedouro.
Logo na primavera começou a brotação e vieram galhos novos, bonitos 

porém com um enfolhamento esquisito.
Esquisito, deveras. Folhas compridas e curtas, e largas e estreitas; recorta-

das umas, lisas outras; lustrosas, foscas; ... uma trapalhada! ... e até notei alguns 
pequenos espinhos.

Vi, vi bem: eram espinhos; pequenos, porém espinhos.
Até aí nada de espantar: curioso e tal, mas tem-se visto..
No ano seguinte porém, e nos outros, é que a figueira começou a encher-

-me de espanto, a num e ao vizindário e outras pessoas muitas. Sinto não lhes 
haver tomado os nomes, mas nem tudo lembra: se tenho tido essa precaução, 
hoje, com tais testemunhas, entupiria a muitos incrédulos malcriados a quem 
hei referido este caso. Mas quem mal não pensa, mal não cuida...

Pois esse ano a figueira deu figos e... marmelos; no seguinte, pêssegos 
e ameixas, de repente, só peras; no noutro ano, puramente laranjas, depois, 
apenas figos; em seguida, uvas.., e assim sucessivamente, melancias, cocos, 
limas, araçás, etc.., até que em certa temporada deu umas frutas esquisitas, 
compridinhas, ressequidas, sem gosto nenhum, nem sumo, e que, bem exa-
minadas, eram quase como penas de aves.., até pelo cheiro ... de galinha, que 
conservavam...

Matutei muito, mas encontrei a explicação do fenômeno.
Simplíssimo: a figueira tinha absorvido o suco germinativo de todas as pe-

vides e caroços e sementes que lhe alastravam o chão.., e também o das ga-
linhas mortas que junto às suas raízes foram enterradas... Com a força do sol 
tudo aquilo grelou dentro da sua seiva. Como a árvore não pôde reagir contra 
a invasão, antes foi dominada, assim é que começou a dar frutos, na desordem 
que mencionei.

Em conclusão: a figueira já não sabia o que fazia; estava como uma pessoa 
muito velha, de miolo mole, que já não regula.

Pobre da minha figueira. Coitada!
Estava caduca!
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Pérolas
 

"O '35' nasceu 
da espontaneidade 

de impulsos da 
juventude” 
(Cyro Dutra 

Ferreira)

“É 
o momento 

não só de ser 
tradicionalista, mas 

de fundamentalmente 
tomar consciência do que 

verdadeiramente é ser 
gaúcho, resgatando a original 

ideologia do Movimento.” 
(J.C. Paixão Cortes)

“Se a minha 
maquina de escrever 

pifar amanha, eu não vou 
me frustrar ... O que eu tinha 

que escrever, escrevi”
(Barbosa Lessa)

“Acho 
que em todos 
os gêneros de 

comunicação, bem 
ou mal eu fui levado a 

me experimentar”
(Barbosa Lessa)

“O Rio Grande 
precisava reagauchar-
se, revitalizando com 
dignidade sua cultura 

genuína, repleta também 
de fatos históricos e 

lendários”
(J.C. Paixão Cortes)

“Havíamos 
decidido, antes de mais 
nada, criarmos algo não 

só para festas e bailes e sim 
uma Sociedade onde também 
se estudasse e divulgasse as 

tradições gaúchas” 
(Cyro Dutra Ferreira)

SEGURO DE RODEIO E CAVALGADASEGURO DE RODEIO E CAVALGADA
 SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS

Faça seu seguro por muito menos que você imagina,
tenha um evento com  segurança e tranquilidade
conforme regulamenta as Leis Federais 10.220/2001 e
10.519/2002. Os organizadores de rodeio ficam obrigados,
ainda, a contratar seguro pessoal de vida das pessoas
envolvidas diretamente com as provas campeiras.

União
Seguradora

Fone: 51 3061.9606
www.uniaoseguradora.com.brwww.crmachadoseguros.com.br

SOLICITE SUA PROPOSTA
CONOSCO!

Rua Demétrio Ribeiro, 990 - CJ 305

Centro Histórico - Porto Alegre/RS

(51) 3028.0364 / 3023.2364

(51) 98175.1058 / 98128.9328

executivodecontas2@crmachadoseguros.com.br

	 Nesta edição, vamos falar as pelagens dos equinos e 
também suas denominações de acordo com suas característi-
cas. Testemos nossos conhecimentos:

1. Arisco, que não se deixa pegar;
2. Corcoveador
3. Cavalos de pelagem vermelha, que possuem um,a man-

cha vertical a frente de sua cabeça, ido dos olhos até o focinho;
4. Tem fios brancos no rabo vermelho.
5. Cinza cor de lobo;
6. Pelagem de um amarelo muito escuro, puxando para o ver-

melho que pode ser comparada com a cor de castanha madura;
7. Salpicado de pintas pretas, brancas ou vermelhas;
8.  Vermelho;
9. Cavalo de qualquer cor, com cara branca; 
10. Cavalo ruim, sem utilidade
11. Sem dono;
12. Bela estampa;
13. Pelagem com manchas totalmente brancas, de diferentes 

formatos que acompanham outras cores de pelagens;
14. Pelagem branca sobre a pele rosa, com olhos azuis páli-

do;
15. Cavalo matreiro; 
16. Pelagem creme amarelada, com brilho e bastante varia-

ções;
17. Pelagem marrom avermelhada escura, com alguns pelos 

pretos, lembrando muito a cor do pinhão;
18. Valente, forte;
19. Vermelho bem claro, que brilha quando exposto ao sol. É 

cavalo bom de campo;
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09. PEDROBOTICARIO - 10. MORINGUE - 11. CAETANA - 12. DAVIDCANABARRO - 13. BENTOMANOEL
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